
INISTERIO DA FAZENDA
2IMEIRO CONSELHo DE CONTRIDUINIE8
ROCESSO NR. 13706/000.699/92-77
CORDAM MR. 106-06.598

ess'Aca de 11 do atilho de 1990
ecurso nr. 76.910 - IREF - EX. 1987
eco,-rente: PIO ALBERIO MONTEIRO
ecorrida	 DRF no RIO DE JANEIRO - RO
WMA

NORMAS PROCESSUAIS - NULIDADE DO LANÇAMENIO - PRLiERI-
ÇA0 DO DOREITO DE DEFESA - E nulo o lancamento que nao
identifica a infraçab e a norma legal infringida, cor-
ceando, dessa forma, o pleno direito de defesa do con-
tribuinte.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

ecurso interposto por IVO ALERTO MONTEIRO

ACORDAM os Membros da Sexta C.ãmara do Primeiro Conselho

_e Contribuintes, DAR acolhida por unanimidade de votos, A prelimanar,

:evantada de ofício, de nulidade do lançamento, nos termos do relato-

ima e voto que passam a antearar o presente julgado.

Sala das Sessffes, em 11 de julho de 1994

Seigas-Gessieoosr CARLOS.OUSMARNES	 - FRESIDENTE

-

'‘. . ALEW.R1INO NUNES	 - RELAVOR

1,	 44.e 7?4,1#4e6£=/4617
!ISTO ELI	 IONE 1E14Y/A ARRUDA MFNDES	 - Ek(iCIJFADOEri 	 DA

Essno DE " 2 7 ABO 1995	
FAZENDA NACTONNAL

articiparam, ainda, do pre m ente julgamento, os seguintes Conselbel-

os: MARIO AthERTINO NUNES, WALFRIDO AUOUSIO MAPOUFb, LUCIANA MVS

UITA SADIND DE ERFIIAS CUSSI e MEHRIOUE HISLF.b. Ausentes os Canse

hei. 	 JOSE FRANCL ,C0 PALOMA OUNIOP e EAU7F.



1INISTERIO DA FAZENDA	 02.
?RIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTESm
PROCESSO NR. 13706/000..899/92-77
.1CORDAM NR. 106-06.598

Recurso nr. 76.910

Recorrente: PIO ALBERTO MONTEIRO

RELATORIO

IVO ALBERTO MONTEIRO, 34 qualificado, por seu repre-

•sentante (fls. 63) - recorre da decisWo da DRF Rio de janeiro, de que

fo cientificado em 27.01.93, (fls. 57v), através de recurso protocola-

i() em 08.02.93 (fls. 60).

2. Contra o contribuinte foi emitido Auto de Infraao

(fls. 01), relativo ao Imposto de Renda - Pessoa Física Exercício

1987, Ano-base 1986, par GLOSA DE PATRIMONIO A DESCOBERTO/DL 2.303/86,

lo montante de 3.987.315,00 (fls. 42v) e incluso do mesmo valor como

'€NDIMENTO OMITIDO e sujeito à tabela progressiva (fls. 02), sem que

tivesse sido levantada a evoluflo patrimonial do contribuinte.

3. A ciência do lançamento foi dada em 06.04.92 (fls. 17)

tendo a DeclaraçWo IRPF/87 sido entregue em 13.04.87 (fls. 29).

4. Impugna o feito (fls. 13) alegando, basicamente " a de-

cadência, protestanto, ainda, pela realizaçWo de perícia, que no es-

oecifica.

3. InformaçXo Fiscal de fls. 45 rebate a arguiçab de deca-

iência e retoma a argumentação de que o "patrimônio a descoberto" de-

:larada no está amparado pelo DL 2.303/66, propondo a manutencto do

717
lançamento.



UNISTERIO DA FAZENDA
'RIHEIRO CONSELHO DE CONIRTnUANIESm
'ROCESSO MR. 137o6/000.699/92-77
coRDAN NR. 106-06.595

-

.	 A decisWo recorrida (fls. 55), com base em Parecer de
P

-fls. 52/54, mantêm o feito, acatando os argumentos da Eiscalizaçro.

7 .	 No recurso, o contribuinte, reitera as razffes de impug-

laflo, conforme leitura que faço em SessWo.

cf7
E o relatório.
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1: T.1) . 1 . E RI 1 . 3 DA	 A E. hl D
MET. RO CONE:1E1.110 DE C0H1F.:11: BUI N1 ES

c3c:Esso mR. 13706/000. 699/9 2- 77
:TARDAM 1,1R . 106-06. 598

V O 1 O

:on sel hei ro MAR IO ALBERT (MC) NUNES, Rei ator

Nos termos do art.. 43 do Cadi.go Tributário Nacional ,

t. o gerador do Impo ti to de Renda ê " a aqui:s .:iça-o da dtspon1hl 1 1 cl ad

:c: onomi. ca ou ji rldi can

1 - de renda (

de proventos de qualquer n a tur ez „ assim entendi dos cis

créscimos patrimoniais não cc: nipreeririi.dos no inciso anterior''

In_ c ai:BA a E :i. is cal. á. z a ç'do Mo prova que o valor, acresci

O de cif "cio à renda 1 :tquida declarada, provenha eia per cep ça -o de r

a	 ao tendo elaborado mapa de evo]. ça'ci patrimonial em que'	 por

'á tese - deslocasse o pa r infin de:c:lar ad o ao ~par o do Dl.. 2.303/86

' ara a Declaraçao de Trens „ dei xou., também, de apontar acréscimo pai ri--

.011 ial a desc obert .

As) si n), o lançamento ri2Er.) indica tato ge rad O r a dar-lhe

kis ten c,. á o . f ritto gerador , no fui obriciaçtto. Se o coo ir" buir) te

No se aprovei . 1. cila Para aumen t ar :incievi ti amen te sem p:itr amen 3. O , c: om

e c la r a (.,ac) d e bens ar: amparo do Dl.. 2 . 	 i6 -- c ui a g osa ein nada vai.

..•f e ta r o	 patri mutilo o-- kr:listv(3 dec	 al	 cs Fisco não pv ova I it te

Ais bons de c lar ad o is ao él rn pArn do r	 d o De c: r e t ce- 1 	 ri r ani., na v t'r -

• ad e , adci tt 3. r ti	 com renda auler ida	 an O - base, cindi . está a infra G X°

	

norma legal? Como ne fende - se „ e: n: Ia	 Cir C tklIS t cias?

I . 'or ser A prel 3 mi n ar de NULIDADE: DC) ANçAMUNI O

,
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INISTERIO DA FAZENDA
RIMEIRO CONSELHO DE CONIKIDLUNiES
ROCESSO MR. 13706/000.699/92-77
CORDAM NR. 106-06,598'

ária a qualquer outra e por ser questWo de ordem pública a legalidade

os lançamentos, levanto-a de oficio, por entender que o lançamento em

luestao raio se revestiu das formalidades essenciais preiudicando por-

.anto, o exercicio do direito de defesa.

Brasil ia-DE 	 11 de julho de 1994

e-II	 14 R 1	 1 NUNES - RE ATOR
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